
Conferência TIE 30 anos

Mapeamento Comparativo e as Novas Tecnologias

Introdução

Em 2008 TIE - Transnationals Information Exchange completa 30 anos de 

existência. 

Fundado em  1978,  na  qualidade  de  rede  de  troca  de  informações  e 

experiências entre Trabalhadores em empresas transnacionais,  TIE  se propõe 

a participar na tarefa coletiva de construção de conhecimento que parta dos 

próprios  Trabalhadores,  que  seja  guia  e  estímulo  para  a  ação  diante  da 

poderosa ofensiva, promovida pelas empresas e governos, que ameaça acabar 

com os direitos e conquistas históricas dos Trabalhadores e busca impedir os 

avanços da classe trabalhadora. 

TIE centra a sua atenção nas formas que a ofensiva patronal assume nos 

locais de trabalho: as novas estratégias empresariais de exploração e controle 

do trabalho, a flexibilização laboral, as novas tecnologias informatizadas, etc. 

A democracia, a transparência, o respeito e o protagonismo do ativismo 

de base, são princípios  que o TIE defende,  por  considerá-los  essenciais  no 

processo de mudanças estruturais tão almejados pelo conjunto da sociedade. 

Objetivos

Durante todo o ano de 2008 TIE promove uma série de atividades nos 

países onde atua com objetivo de comemorar esta longa jornada de lutas e 

ativismo  comprometido,  debater  o  futuro  do  Trabalho,  criar  espaços 

democráticos para o debate de novos temas e pensar como transformar tudo 

isso em ações concretas nos locais de Trabalho. 

Conferência no Brasil

No Brasil, especificamente, realizaremos entre os dias 31 de julho e 01 e 

02  de  agosto  a  Conferencia  Internacional  “TIE  30  anos:  Mapeamento 

Comparativo  e  as  Novas  Tecnologias”,  onde  enfocaremos  as  formas  de 

Produção  Coletiva  de  Conhecimento,  suas  aplicações  e  implicações  para  a 



organização dos Trabalhadores e do Trabalho.

Temas

1) TIE no Mundo e no Brasil

A  história  de  TIE  nestes  30  anos  no  mundo  e  22   no  Brasil,  seus 

projetos, atividades, objetivos e realizações.

2) Produção Coletiva de Conhecimento e Software Livre

Discutir como o conhecimento é produzido pelos próprios trabalhadores e 

compartilhado  por  toda  a  Humanidade,  assim  como  debater  como  o 

capital faz para se apropriar dos patrimônios materiais e imateriais da 

humanidade.

O  Software  Livre  entra  neste  debate  porque  é  um exemplo  real  de 

produção  coletiva  e  compartilhamento  de  conhecimento,  de  trabalho 

comunitário que enfrenta um dos maiores monopólios já criados pelos 

capitalistas com o objetivo de controlar tudo que produzimos, vemos, 

lemos, pensamos, etc.

3) Nanotecnologia e o futuro do Trabalho e da produção

A ciência avança e domina campos antes inimagináveis. A Nanociência 

criou a Nanotecnologia, ou seja, a capacidade potencial de criar coisas a 

partir do mais pequeno, usando técnicas e ferramentas que permitem 

colocar cada átomo e cada molécula no lugar desejado e na composição 

pré-determinada.  O  avanço  desta  engenharia  molecular  resultará  em 

uma  nova  revolução  industrial,  trazendo  importantes  consequências 

econômicas, sociais, ambientais e militares.

- Os países e os Trabalhadores estão preparados para esta revolução?

- O que acontecerá com os países que ficarem fora deste avanço da 

ciência?

- Significaria a Nanotecnologia uma nova forma de divisão internacional 

do Trabalho?

- O que mudará no mundo do Trabalho?

-  O  que  acontece  com  os  Trabalhadores  envolvidos  em  sistemas 



produtivos que aplicam a nanotecnologia?

Estas são algumas das indagações que queremos debater para  pensar 

como agir no futuro.

4) Técnicas  de  gestão  do  Trabalho  e  seus  efeitos  para  a 

organização sindical

As empresas não param de criar instrumentos para se apropriar não só 

de  nossa  capacidade  produtiva,  mas  também  do  conhecimento  que 

produzimos durante os processos de produção material. 

-  Quais  são  estas  técnicas  e  quais  são  os  instrumentos  que  os 

Trabalhadores dispõem para combater este controle ideológico, político e 

econômico exercido pelos capitalistas?

5) Como as tecnologias de informação e de telecomunicações 

influenciam e mudam as formas de Organização do Trabalho

A revolução da informática e das telecomunicações geraram todo um 

novo  setor  na  economia  mundial  que  se,  por  um  lado,  facilita  a 

comunicação entre os mortais, por outro, aumenta exponencialmente as 

possibilidades de controle, criando as TICC – Tecnologias de Informação 

Comunicação  e  Controle.  Meios  de  comunicação  antes  distintos  e 

separados como computadores, telefones, rádio e TV com a ajuda da 

tecnologia  digital  passam  a  se  comunicar  e  convergir  para  um  só 

equipamento polivalente.

- Como isso está mudando as relações de Trabalho e como as empresas 

estão usando as TICC para aumentar a produtividade e controle sobre os 

Trabalhadores?

6) Como tudo isso poderá determinar o futuro do Movimento 

Sindical

Discutir como os Trabalhadores precisam se organizar para enfrentar os 

novos  desafios,  levando em consideração  as  diferenças  existentes  no 

mundo do Trabalho atual e a necessidade de superação de problemas 

básicos presentes em vários setores econômicos.



Proposta geral de organização

A) Temas 1 a 5

A.1) Tipo atividade: Painel com apresentações de no máximo 3 pessoas, 

seguido de debate com os participantes;

A.2)  Materiais:  na  medida  do  possível  elaborar  pequenos  textos 

provocando os neurônios e mostrando a ligação entre o tema e o futuro do 

trabalho e da organização sindical.

B) Tema 6

B.1) Tipo de Atividade: Trabalhos em grupos por tema e plenária;

B.2) Tempo: Todo o Terceiro dia, 02/08;

B.3) Materiais: os mesmos apresentados nos dias anteriores e resumos 

dos debates em grupo a serem produzidos pelos próprios grupos

Programa

Veja o programa em http://www.tie-brasil.org/noticias.php#1541

Local:

Pampas Palace Hotel

Rua Barão de Mauá, 71, São Bernardo do Campo, SP


